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Resumo: A Prática enquanto Componente Curricular (PeCC) no Curso Superior de 

Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha busca oportunizar, desde o 

início do curso, vivências que aproximam os estudos teóricos com a prática docente. 

Nesse sentido, através da integração entre as disciplinas cursadas ao longo de cada um 

dos semestres, sejam elas da área específica ou pedagógica, os alunos são incentivados a 

desenvolver projetos, pesquisas, construção de materiais didáticos, utilizar metodologias 

diferenciadas de ensino e recursos relacionados às tecnologias da informação e 

comunicação. Estes servirão como aporte para o planejamento de sequências didáticas 

que, posteriormente, serão desenvolvidas com alunos dos anos finais do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. Todo este movimento tem por objetivo oportunizar ao 

aluno pesquisar, planejar, vivenciar, refletir sobre estas ações e, por fim, sugerir ações 

que possam aprimorar o processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Dessa 

forma, os projetos elaborados coletivamente pelos professores que atuam em cada uma 
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das PeCC buscam preparar os acadêmicos para desempenharem sua profissão com 

responsabilidade, ética e comprometimento, incentivando-os a não aceitar a realidade 

que os cerca sem atitude, mas com determinação, otimismo e esperança de mudanças, 

buscando uma formação acadêmica de qualidade pautada no princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A presente produção tem por 

objetivo promover discussões e reflexões acerca das experiências enquanto professores 

formadores, revelando o quão relevante são as práticas para a formação dos futuros 

docentes, considerando o desenvolvimento de habilidades e competências na área da 

Matemática, bem como de saberes docentes ao longo do curso. Assim, pode-se afirmar 

que as PeCCs são fundamentais para a formação inicial de professores já que se 

mostram como um componente importante na integração entre ensino, pesquisa e 

extensão, à medida em que o licenciando desenvolve a pesquisa no âmbito acadêmico 

mediante o diálogo entre pressupostos teóricos e a prática da sala de aula, exerce o ato 

de ensinar quando vai para as escolas de Educação Básica experienciar suas ações 

docentes e compartilha novas propostas de ensino e aprendizagem com os professores 

de matemática atuantes nestas escolas, exercendo o papel extencionista das instituições 

de ensino superior, que é levar o conhecimento produzido pela comunidade científica a 

quem o utiliza na prática. 
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